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Impossível de*crever a genialidade.

Os gênios destoam de qualquer padrão
estabelecido pela sociedade, seja no passado ou no presente.

São sujeitos diferenciados, cada qual à sua
maneira, impossíveis de serem enquadrados em condutas grupais assumidas pelo*
demais integrantes de qualquer cultura considerada civilizada. 

Não adianta procurá-los nos grupos
religiosos, políticos, econômicos, porque não serão encontrados e, quando
localizados, estarão inventando novas teorias, aperfeiçoando ideias passadas ou
construi*do outros mundos.             Simplesmente não pertencem, porque nunca
pertenceram. 

Nasceram com aquela visão diferenciada do
todo, o que os torna únicos, capazes de enxergar para além das convenções que a
mediocridade coletiva segue como filosofia obrigatória para uma v*da politicamente
correta.

Ser um gênio é viver uma constante luta entre
o bem e o mau, questionando a realidade apresentada a todo instante, procurando
pelas razões que a criaram, pelos dogmas e regras que, estabelecidos, moldaram
a consequente civilização, desde o útero até à morte.

Mas é no â*bito social que são mais
contestados, uma vez que suas posturas, por não serem compreendidas, trazem o
receio, o medo e as incertezas para aquelas pessoas que, *e uma forma ou de
outra, passam por suas vidas e têm o prazer ou o desprazer de conhecê-los um
pouco mais de perto.

Como nunca serão capazes de conviver
harmonicamente *om as inúmeras convenções assumidas pelos demais membros da
sociedade, são vistos como excêntricos, loucos, perigosos por não pertencerem
ao contexto geral.

Talvez por isso i*olem-se, não em seus mundos
particulares, mas na constante análise do caos que gere tudo o que os demais
consideram trivial. 

E, para uma sociedade que construiu-se e
trabalha em função d* níveis intelectuais inferiores, a genialidade é uma
ameaça ao sistema dominante, criado para a exclusão e para a dominação,
principalmente através da constante venda do medo, do poder e da ilusã* da
felicidade ou da salvação eterna.

Serão eternamente os loucos enclausurados, os
poetas frustrados, os cabeludos raivosos, aqueles que não sabem como se portar
em grupos.

Serão os gurus guiando novas sei*as, os
escritores criando apostasias, os músicos e a solidão dos instrumentos, os matemáticos,
os físicos e os anciões. 

Seguirão profissões pré-estabelecidas ou
inventarão novos caminhos no âmbito de, qualquer dia, *ntenderem a vida.

Mas nunca serão medíocres, porque odeiam a ignorância,
não suportam a mentira e reconhecem imediatamente os personagens criados pelos
demais convivas para que possam sobreviver em um mundo no qual não acreditam. 

*m gênio não segue padrões religiosos,
simplesmente porque assim foram impostos, prefere a luta diária das decisões
corretas e erradas à ilusão do que não pode ser tocado. Tão pouco perde
qualquer segundo que seja discutindo as banalidades dos *ipócritas que se
escondem por detrás dos personagens que identifica.

Ele não acredita nas mentiras vendidas às
massas, porque entende o papel de cada uma delas para que o controle político
sobre a civilização possa ser mantido.

Ele não pede favores, nã* grita pelas ruas
vestido de vermelho, sequer de preto, porque prefere observar o desenrolar de
um presente que repetirá o passado.  

Sempre foi assim e por isso é tão simples.

Portanto nunca esperem encontrar qualquer
gênio que se preze nos grupos de autoajuda, nas tera*ias coletivas, nas
invariáveis facetas dos pequenos grupos criados para nos dividir.

Mas saibam que eles estão por aí,
observando-os, analisando-os, brincando com os grupos de terceiros, mesmo que
saibam estar invariavelmente em primeiro.

 

Pessoas

 

Observar como o cidadão comum submete-se in*onscientemente
às doutrinas estabelecidas pelos grupos dos quais imagina pertencer é como
transitar pelo subconsciente coletivo, nu e sem quaisquer reservas financeiras
para uma eventual hospedagem que possa vir a aliviar os traumas gerados pela
capacidade intrínseca de absorver as felicidades e vicissitudes alh*ias durante
o trajeto:

Os seres humanos nasceram para ser divididos
por ideologias e instituições que nunca lhe pertenceram.

Desde os primeiros passos são influenciados
pelos seu* pares a assumirem determinas posturas pré-estabelecidas e a
acreditarem em conceitos abstratos que virão a determinar, em um futuro
qualquer, os cidadãos que não escolheriam ser.

Em uma rápi*a análise de alguns grupos
torna-se possível evidenciar a infelicidade daqueles que, independente dos
caminhos tomados, tornaram-se vítimas das escolhas inconscientes que, após toda
uma vida, vieram a moldá-*os no presente.

Enquanto teoricamente livres, as crianças
nascem, crescem desordenadamente e, sem que saibam, são separadas dos seus
pares desde o primeiro momento em prol da manutenção do bem estar moral de uma sociedade
*orrupta e decadente.

Na infância os meninos devem usar azul, ter o
cabelo curto, torcer para um time de futebol. Têm que ser fortes, soltarem
pipas, correrem descalços e nunca olharem para os pênis de outros meninos,
mesmo que eles també* os tenham. 

Caso contrário, não são meninos.

As meninas ganham bonecas, fogareiros de
plástico, belos vestidos, devem aprender a sentar, a não responder, a esconder
o que desejam e, claro, aprender a casar. 

Ou não são meninas. 

Os poucos que *onseguem sobreviver sem os
merecidos traumas atingem a adolescência, época das primeiras escolhas
conscientes.

De um modo geral, são doutrinados por um
sistema de ensino decrépito, moldado por interesses alheios ao parco
conhecimento sobre qualquer experiência de vid* que conseguiram acumular.

É a fase em que as meninas tornam-se moças e
os meninos transformam-se em homens. 

Devem decidir sobre o que fazer, como
sobreviver e o que sentir ou não sentir.

Os homens devem ser espertos, angariar muitas
namoradas, exagerar nos acontecimentos e mentir n*s detalhes, ou não serão os
melhores, os machos alfas, os gostosões.

As
moças menstruam, ouvem algumas mentiras dos parentes em prol do moralmente
incorruptível, são ensinadas a se afastar dos homens e a apenas escolher
aqueles que enquadram-se nos requisitos perfeitos para o status de princesas
que, *té então, ocupam. 

Ou não são moças.

Decisões erradas tomadas, vidas que seguem
separadas e traumas alheios aos desejos contidos levam à vida adulta.

Surge* os homens frustrados, dependentes de
empregos alienantes, infelizes com as escolhas tomadas. Alcóolatras disfarçados
de cristãos, contadores de histórias, medindo o poder d* masculinidade de
acordo com o tamanho do bolso e de quanto capital conseguiram acumular. 

Se pobres, transformam-se em malandros. Se
ricos, esquecem-se das escolhas tomadas em função d* enriquecimento. 

Ainda assim, quase sempre infelizes.

Quanto às mulheres, revelam-se tristes,
dominadas pelas emoções que reprimiram por toda uma vida, controladas pelas
decisões tomadas em fu*ção do que os grupos dominantes determinaram nos
momentos mais importantes do passado. Estruturam-se em torno da família e, ao
verem-na implodir com o tempo, enlouquecem, tornando-se amarguradas,
solitárias, *vessas à felicidade. 

Assim como os homens.

Tudo, é claro, em função de um bem social
maior, vendido como a perpetuação do nosso meio de vida, como a única verdade a
ser aceita por nós, pessoas.

 

Facetas

 

São *antos os traumas vivenciados pelos seres
humanos durante suas curtas existências, que fica difícil não observar e
descrever a sociedade atual como o fruto da associação das mais diversas
psicopatias e sociopatias, criando um subconscient* neurótico para a coletividade.


As experiências dolorosas por que passamos,
em sua maioria decorrentes das escolhas de terceiros, moldam nossas vidas de
maneiras diferentes daquelas que escolheríamos. 

Somos levados por uma corrente invisível de
d*cisões, imprevistos e consequências capazes de desviar-nos até mesmo dos
nossos mais profundos princípios morais. 

Então, transformamo-nos em seres amorfos,
desconectados da única fonte de felicidade, do amor por nós mesmos.

Desrespeitamo-nos por seguirmos con*eitos nos
quais não acreditamos ou que simplesmente não temos a capacidade de entender,
apenas para que possamos pertencer a algo, a algum grupo, a pequenos ideais
mesquinhos que, na maioria das vezes, sequer nos interessam.

E nessa luta pela sobrevivência em um mundo
hipócrita, pas*amos na vida pelo papel do príncipe, do carrasco, da vítima e do
agressor.

Sofremos
sem saber os porquês e nos isolamos, criando personagens que tenham a
capacidade de se adequar às exigências de uma sociedade doente, deixando pelo
caminho, perdidos em nossos subconscientes, quem deveríamos real*ente ser.

Há o trabalhador dedicado, a dona de casa
intocável, o aluno exemplar e o cristão inabalável, enquanto personagens. Assim
como o ladrão dissimulado, a amante fugaz, o filho pródigo e o ateu confesso,
enquanto seres humanos. 

Mas quem é realmente quem cabe apenas ao
autor definir, porque ele é * único capaz de distinguir entre a ficção e a
realidade dos personagens que criou para perseverar em mundo que nunca tentou
entender, perdendo-se na vida privada, tentan*o sobreviver ao público. E se
perde, sem nunca ter se enxergado.

A autoanálise passa a ser um crime na
sociedade moderna, muito embora apenas através dessa seja possível faz*r a
conexão com os mais diversos erros e acertos da vida de cada ser humano.

A incapacidade da realização de uma
autocrítica verdadeira impede o ser humano de aceitar que o verdadeiro *entido
da existência difere do que lhe foi proposto como correto pelo sistema que o
manipula.

Enquanto aprende que ter poder, dinheiro, uma
determinada função social para que possa consumir e existir *ão os valores a
serem aceitos; prefere não perceber que o amor, a dignidade, a autoconfiança, a
esperança e a fé direcionados para si mesmo e para os que o cercam são o
segredo para a felicidade. 

E, cegos qu* são, seguem infelizes sem
saberem os porquês.

É preciso lutar e por mais dolorosa que seja
a luta interna de cada um, quanto ao que se refere às posturas pré-moldadas e
às acovardadas omissões tomadas por toda uma v*da, sem a luta não há evolução.
Estagna-se no tempo, repetindo erros passados e aceitando, submisso, as
imposições daqueles que governam para si mesmos, sem se importarem com os
próximos.

Criam-se personagens e matam-se seres
human*s, assim como as famílias desintegram-se dia após dia sob os olhares
perplexos daqueles que pensaram ter seguido todas as regras para a felicidade
eterna.

E, no enterro do humano, morrem os princípios
morais e intelectuais, nascem os distúrbios *ulturais e recria-se a sociedade.

Olham para trás e enxergam uma vida de
mentiras, de contos fantasiosos, trocados por uma ilusória segurança social que
nunca existirá. Mas olham sem perceberem-se, porque não têm coragem, nem sequer
o desejo de aceitar *uem realmente são. 

 

Traumas

 

A felicidade talvez seja simplesmente ter a
oportunidade de viver a vida na ignorância, sem a obrigação de tentar voltar no
passado para resolver traumas que nos moldam no presente.

Talvez seja a capacidade de esquecer tudo de
ruim que nã* deveria ter acontecido ou recriar determinadas situações vividas
com finais felizes.

Mas como para que a felicidade dos ignorantes
possa existir é necessário que a infelicidade dos questionadores aflore á flor
de toda pele, sigamos infelizes, até mesmo porque a ignorância também é u*a
escolha.

Como não crescer traumatizado em um mundo tão
torto como o nosso, em um ambiente tão hostil e dissimulado, capaz de iludir
até um gênio nato?

Tem-se a menina estuprada na infância,
crescendo e ouvindo que falar sobre sexo é proibido, assim como o menino que,
ainda bebê, foi espancado, por*ue tocou na boneca da mesma menina, talvez sua
irmã.

Ou o hipócrita estuprador, que deveria
prover; e a mãe, que nunca deveria ter levado qualquer surra.

Então, se a*ienam no próprio sofrimento,
omitem-se no mundo e voltam infinitas vezes a um passado que sempre se
apresentará de maneiras diversas do entendimento que gerou o trauma, naquele
exat* momento em que criou-se a lembrança que o assombrará pelo resto da vida.

Triste perceber quantos traumas todos temos.

Insuportável assumir que somos incapazes de
lidar com a maioria de*es.

Confuso tentar ver-nos sob outra ótica que
não seja aquela que nos trouxe até aqui.

Felizes, então, dos ignorantes, que fingem não
ter sofrido, que dizem ter superado problemas com os quais nunc* tiveram a
coragem de se confrontar.

Infelizes
dos que questionam, pois sabem que traumas nunca podem ser vencidos, pois fazem
parte de você. Devem apenas ser entendidos, trabalhados e perdoados, por mais
profundas qu* sejam as marcas deixadas.

Ignorar qualquer trauma é como ignorar a
própria alma e a capacidade de superação intrínseca à existência humana, até
mesmo porque novos traumas emergem das sombras todos os dias para
assombrar-*os.

O mundo é belo em sua forma e tem seus
encantos, mas é cruel para aqueles que conseguem vê-lo com toda a sua
ambiguidade.

Não existem príncipes e princesas, pais
perfeitos ou filhos exemplares.      

Os pais também são neto*, filhos e avós
lutando para sobreviverem, todos com os seus traumas, todos com os seus medos.

E da luta à guerra, mais fácil manter a
cultura do medo e do silêncio, apresentando famílias perfeitas à sociedade
adoecida, enquanto batalhas seguem sendo t*avadas entre quatro paredes, sempre
com aquele desfecho cruel para os mais fracos.

Pois traumatizar-se é viver e a criança
traumatizada reflete a família decadente e o futuro adulto despreparado.

Deveria, sim, haver mais amor, trazendo
paciência e respeito para o *onvívio privado, evitando-se novos traumas e novas
vidas fracassadas.

Deveríamos traumatizar menos nossas crianças,
compartilhar nossos traumas adultos e tentar evitar a repetição dos erros
daqueles que, sem qualquer direito, mudaram nossa forma de ver um mundo que
deveria ser realme*te belo e intenso.

Assim como o ignorante, que faz tudo da mesma
forma como foi doutrinado, reverberando os erros dos antepassados no presente
dos seus entes mais próximos diz ter caçado todos os seus fantasmas, também o
sábio esquece-se de viver e opta pela eterna procura pelos mesmos espírit*s que
decidiram cruzar o seu caminho sem pedir autorização.

A diferença é que o sábio reaprende com os
erros passados e faz tudo diferente, enquanto o ignorante segue apenas
existindo.

 

Grupos

 

Em um país sem identidade torna-se rotineira
a mania de descrever determinados comportamentos com jargões estrang*iros e,
como o nosso país nada mais é do que o quintal norte-americano, o inglês
tornou-se gradativamente parte da nossa linguagem, assim podemos descrever
aquele sujeito que e*colheu não pertencer a qualquer grupo que seja como um
outsider.

Ele prefere observar o comportamento grupal
de fora, mantendo uma observação isenta de pragmatismos e demagogias, me*mo que
o preço a ser pago seja alto.

Por conseguinte, termina isolado da
sociedade, obcecado pelo infindável trabalho de analisar cada grupo em
particular e como todos interagem, mesmo que con*litantes, para criar um
panorama geral caótico e ridículo. 

E sente um prazer imenso em ser capaz de
sobreviver em função desse movimento, porque assim vê o que ninguém vê, pensa
como nenhum outro *ujeito e brinca de transitar entre um grupo e outro, por
mais absurdos que lhe pareçam.

A infindável necessidade do ser humano de ser
notado, amado, reconhecido e idolatrado pelos seus pares termina por cegá-lo
quant* ao certo e ao errado, quanto à qual posição assumir frente a situações
conflitantes, tornando-se mais fácil e covarde aderir a determinados grupos com
os quais simpatize, mesmo que apenas por conveniência, mesmo que não *creditem
nos ideais que tais grupos dizem defender. 

Ele apenas pertence.

Interessante notar a divisão entre a
esquerda, o centro e a direita nos grupos políticos, mesmo que essa divisão
exista apenas na imaginação dos alienados que d*fendem-nos, uma vez que o
resultado final para toda a população é sempre o mesmo, com determinados
sujeitos, independente das cores das suas bandeiras, colhendo os louros,
usurpando o todo, enquanto os pertencentes seguem pagando a conta. 

Fascismo, i*dependente das mentiras vendidas,
ladrões disfarçados de heróis, a perpetuação das elites no poder, assim enxerga
um outsider.

Como também vê a divisão milenar dos grupos
religiosos, vendendo pedaços de um fictício céu, angariando fundos para a
prática *a pedofilia, obrigando-os a ajoelharem-se frente ao desconhecido ou a
excluir o que para os crentes é considerado proibido.         

Não roubarás, pois esse é o papel da elite.

Não matarás, pois esse papel é dos grupos
armados.

Não amarás ao próximo como a si me*mo, pois é
melhor contar seus pecados às escuras e gastar o dinheiro do trabalho escravo
em botecos e com prostitutas, desde, é claro, que se confesse. Assim será
perdoado eternamente e será melhor que todo o resto.

Hipocrisia e covardia, medo e alienação nas
relações sociais. 

Exclusão d*s minorias, a vantagem indevida,
mais uma mentira inocente contada e o preconceito exercido em nome da moral e
dos bons costumes, como de praxe, como deve ser, sempre de olhos fechados para
a desnuda verdade.

Não que um outsider não seja um ser humano,
talvez apenas consiga ver o todo de fora e regozije-se por *ntender os
processos a que os demais submetem-se inconscientemente, sem questionamentos.

Ele vê os monoteístas aniquilando os
politeístas, os livros sagrados manipula*os para a alienação coletiva e o
angariamento de capital. Vê a maldade nos olhos dos politicamente corretos e a
covardia com que tratam os que não pertencem, assim como entend*m que frente
aos reais criadores e comandantes da sociedade somos apenas orangotangos
catando bananas para que nos ensinem a descascá-las.
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